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1 INTRODUÇÃO

No Brasil, cerca de 80% da população vive a cerca de 200 km de costa, segundo IBGE (2010). No entanto, ainda não há um mapeamento da região costeira brasileira, em relação a usualidade do poder energético dos gradientes térmicos. Tendo em vista a importância econômica e a alta variabilidade da circulação costeira na Plataforma Continental  do Sul do Brasil (PCSB). O principal objetivo deste estudo é mensurar,  através de um modelo tridimensional de circulação oceânica, o  potencial energético do gradiente térmico (PEGT) e  os aspectos relacionados a sua variabilidade espaco-temporal sobre a PCSB.

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Na realização deste estudo foi utilizada uma simulação numérica de 14 anos, compreendendo o ano de 1990 até 2004, através da utilização do modelo numérico tridimensional Ocean Circulation And Climate Advanced Modelling (OCCAM),  validado em seu primeiro nível através de comparações diretas com dados do sensor remoto  AVHRR (NOOA). 

A análise do PEGT na PCSB foi realizada de acordo com Issues (2006), pela utilização de médias climatológicas  sazonais e anuais do campo de temperaturas do mar,  obtidos pelo modelo da OCCAM. Os mesmos foram utilizados para indicar, através da análise do gradiente térmico, as regiões mais propícias a instalação de usinas Ocean Thermal Energy Conversion (OTEC) teóricas e ponto para instalação das tubulações de coleta de água superficial quente (HWP)  e profunda fria (CWP) .  Desta forma podemos aplicar os dados do HWP e CWP ao módulo de conversão de energia OTEC teórica, em  desenvolvimento na Universidade Federal do Rio Grande, podendo assim investigar o PEGT e sua conversão em energia elétrica.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A correlação entre o sensor remoto e o modelo numérico foi determinada, tendo como valor aproximado de 95%. Com esta validação, o próximo passo foi a obtenção da  variabilidade temporal e espacial do gradiente térmico ao longo da PCSB, possibilitando assim a definição do sítio de energia.

Figura 1 – Média anual dos gradientes térmicos 
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Fonte: Roberto Valente de Souza 

Baseado na figura 1, foi definido um ponto de extração de dados consistente com a variabilidade temporal do sítio energia ao longo das estações. Sendo assim foram obtidos os resultados da conversão de energia, para cada uma das estações  do ano e sua respectiva média anual (tabela a).

Tabela a – Resultados do modulo de conversão de energia 

	Estação
	Temperatura 

HWP ( oC )
	Temperatura 

CWP ( oC )
	Eficiência 

(%)
	Potência 

(MW)

	Verão
	26.109
	7.257
	2.68
	109.1

	Outono
	25.617
	7.418
	2.58
	105.1

	Inverno
	22.096
	7.245
	2.14
	87.13

	Primavera
	22.272
	7.139
	2.18
	88.74

	Média anual
	24.032
	7.208
	2.39
	97.55


CONSIDERAÇÕES FINAIS


Na PCSB, foi encontrada um local para instalação da Usina OTEC, que se encontra na área definida pelos paralelos de 25ºS (próximo a Paranaguá, PR) e 28º40' S (Cabo de Santa Marta Grande, SC). O qual os valores médios para o gradiente térmico, HWP e CWP são  de  0.16 oC/m, 24.02 oC e 7.28 oC. 
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